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UTILIZAÇÃO DA BORRA DE CAFÉ EM COMPOSTAGEM: 
UMA PROPOSTA DE FRAMEWORK TEÓRICO 

 

1 INTRODUÇÃO 

 O meio ambiente sempre foi a fonte para o ser humano se desenvolver e manter-se desde 
a antiguidade. E, apesar de os recursos naturais serem limitados, o avanço da ocupação humana 
vem trazendo desequilíbrio ao meio ambiente. Os indivíduos consomem cada vez mais, fazendo 
com que as indústrias utilizem mais recursos, com reflexos no aumento da geração de resíduos 
(DIAS, 2019). Por outro lado, parte da sociedade vem ampliando sua conscientização ambiental 
ao longo da segunda metade do século XX, desencadeando um grande número de normas e 
regulamentos internacionais. Ao mesmo tempo, surgiram inúmeros órgãos responsáveis por 
acompanhar a aplicação desses instrumentos legais, como secretarias e departamentos (DIAS, 
2019). 

É neste contexto que surge o conceito dos 3 R’s da Sustentabilidade (PALLONE, 2008), 
proposto em 1992, na Agenda 21 da Organização das Nações Unidas (ONU). Ele surge para 
auxiliar no processo de conscientização de organizações e empresas, sendo considerado um 
conjunto de práticas capazes de minimizar o impacto ambiental causado pelo desperdício de 
materiais e produtos provenientes de recursos naturais. Além disso, colabora para poupar a 
natureza da extração inesgotável de recursos (REDUZIR..., 2020).  

Os 3 R’s são o resultado do esforço coletivo de milhares de pessoas e grupos 
ambientalistas que têm se engajado no esforço de buscar uma nova forma de viver baseada no 
desenvolvimento das relações humanas. Isso implica no respeito à natureza e na redução da 
dependência do aumento de consumo e valores materiais (ZACARIAS, 2000). Nesse tripé que 
compõe os 3 R’s, a reciclagem é fundamental, pois trata resíduos como matéria prima a ser 
utilizada para a produção de novos materiais. Isso significa que os resíduos, antes ignorados e 
descartados, retornam ao processo produtivo graças à coleta seletiva (SILVA et al., 2003). 

Neste contexto, a separação correta dos resíduos para posterior reciclagem torna-se 
fundamental, ocorrendo graças à participação de diferentes atores. De um lado, a sociedade e, 
do outro, cooperativas de coleta seletiva, atuando de forma colaborativa, para que o processo 
de reciclagem funcione. Como consequência dessa parceria, tem-se a redução do lixo em aterros 
sanitários, o reaproveitamento e a reciclagem de matérias-primas, além da geração de renda e 
da inclusão social (JACOBI, 2006). 

Outro importante conceito que pode contribuir para reduzir o desperdício por meio da 
reciclagem e reutilização de produtos é a economia circular através do melhor aproveitamento 
de matérias-primas (ILIĆ, M.; NIKOLIĆ, 2016). Ela considera fatores que podem reduzir o 
desperdício e acompanhar mais de perto o consumo de recursos, diminuindo a necessidade de 
novas matérias-primas, reutilizando materiais existentes e esta prática pode ser realizada 
repensando como o produto funciona em um circuito fechado (GOVINDAN; HASANAGIC, 
2018). 

1.1 Problema de pesquisa e objetivo 

Diante dos danos ambientais causados pelo descarte indevido de resíduos diversos, o 
presente estudo objetiva apresentar um framework teórico, baseado na economia circular, que 
auxilie no aproveitamento da borra de café como base da compostagem para a geração de adubo 
em hortas localizadas em comunidades carentes. Como se trata de um resíduo gerado 
diariamente por residências e empresas, poderá servir, como projeto-piloto, para o 
aproveitamento de outros resíduos, cujo potencial de aproveitamento possa estar sendo 
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ignorado pelos diversos atores. Através do framework teórico proposto, novas formas de 
interação entre sociedade, empresas, coletores autônomos de resíduos e cooperativas de coleta 
de resíduos poderão ser criadas, com recompensas diversas para os diversos atores envolvidos 
(GOVINDAN; HASANAGIC, 2018). 

Nos próximos tópicos são apresentadas a fundamentação teórica, seguida pela discussão 
com a apresentação do framework teórico, conclusão e referências bibliográficas utilizadas no 
estudo. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Para a realização da pesquisa bibliográfica, foram analisados estudos que tratavam de 
resíduos de café, compostagem, sustentabilidade, logística reversa e economia circular Uma 
breve discussão dos principais conceitos foi usada para apoiar o framework teórico como 
instrumento capaz de auxiliar na implementação de uma cadeia de atores que colaborem para a 
utilização da borra de café como base para a compostagem e geração de adubo e, por 
consequência, na mitigação de seu descarte em aterros sanitários 

2.1 O café e seu resíduo: a borra  

O volume de produção dos cafés do Brasil para a safra de 2020, somadas as espécies 
arábica e conilon, foi estimado em 61,62 milhões de sacas de 60kg, o que representa um 
aumento de 25% em relação à safra de 2019 (COMPANHIA NACIONAL DE 
ABASTECIMENTO (CONAB), 2020). Esses números contribuem para se compreender a 
importância do papel do café ao longo da história do Brasil, sendo um dos principais meios de 
desenvolvimento econômico, social e político. O café vem sendo consumido em residências, 
restaurantes, lanchonetes e em organizações públicas e privadas e é usualmente preparado com 
o café arábica ou misturas dos cafés arábica e robusta (RAMALHO; SOARES, 2018) 

De fato, o país vem ocupando a posição de maior produtor e exportador mundial de café, 
sendo o segundo em consumo, o que acaba gerando, por outro lado, uma grande quantidade de 
resíduos, dentre os quais a borra de café. Ela é gerada não só do preparo da bebida café, mas 
também do próprio processo de produção do café solúvel na indústria (MARQUET; NICHELE, 
2020). 

Em verdade, a quantidade de resíduos produzido revela-se como um problema 
ambiental. Estima-se que uma tonelada de grãos de café cru resulte em 650 kg de borra de café 
(CAMPOS-VEGA et al., 2015). Apenas a produção de café solúvel e a preparação da bebida 
em cafeterias, restaurantes e preparos domésticos são responsáveis por uma produção anual em 
torno de 6 milhões de toneladas de borra de café no mundo (NGUYEN et al., 2017). 

Por outro lado, a borra de café é rica em compostos orgânicos, como ácidos graxos, 
cafeína, aminoácidos, taninos, polifenóis, minerais e polissacarídeos (CAMPOS-VEGA et al., 
2015; MATA; MARTINS; CAETANO, 2018). Sendo assim, pode ser utilizada de diversas 
maneiras. Pode ser como matéria-prima para produção de combustível para a indústria devido 
ao alto poder calorífico (5000 kcal/kg); para a produção de etanol e de bebida destilada com 
aroma de café; como matéria prima para a compostagem (BALLESTEROS; TEIXEIRA; 
MUSSATTO, 2014), como biossorventes; na produção de enzimas (MARTINEZ-SAEZ et al., 

2017); e também como substrato para obter corantes e ácidos orgânicos (JUNG et al., 2016). 
Diante de tantas alternativas capazes de evitar o descarte e dar um destino ambiental adequado, 
notadamente na borra de café gerada nas residências, a próxima seção trata do tema 
compostagem. 
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2.2 Compostagem 

A compostagem ocorre através de um processo controlado de decomposição aeróbia e 
exotérmica da substância orgânica biodegradável, graças à ação de microrganismos autóctones. 
Neste processo, após a liberação de gás carbônico e vapor de água, é gerado um produto estável 
e rico em matéria orgânica (HAMERSCHMIDT; OLIVEIRA, 2014). 

Podem ser utilizados elementos diversos na compostagem. Desde lixo de jardim, 
passando por restos de legumes, verduras, frutas, filtros de borra de café a cascas de ovos e 
saquinhos de chá, galhos de poda, palha, flores de galho e cascas de árvores, papel de cozinha, 
caixas para ovos, jornal, palhas secas e grama (MARQUES et al., 2017). 

Dessa forma, a compostagem pode e deve ser percebida como uma alternativa viável 
para o tratamento de resíduos orgânicos, uma vez, graças a um processo biológico, 
microrganismos transformam a matéria orgânica em material semelhante ao solo (OLIVEIRA; 
AQUINO; CASTRO NETO, 2005). Sobretudo, a compostagem adquire maior importância, 
sobretudo para a sustentabilidade do meio ambiente, pois auxilia na diminuição do volume de 
resíduos sólidos descartados em aterros sanitários, além de aumentar a produção de adubos para 
a agricultura, reduzindo, inclusive, os seus custos com adubação (BEHLING et al., 2011). 

2.3 Sustentabilidade 

De acordo com Delbono (2016), sustentabilidade remete ao pensamento de equilíbrio, 
atuando com práticas que levem a construção de uma sociedade justa e correta, mantendo a 
harmonia entre a qualidade de vida e o limite ambiental. E acrescenta que a sustentabilidade é 
obrigação de todos. Sendo assim, as empresas também devem zelar pelo meio ambiente 
(DELBONO, 2016). 

Sustentabilidade é um termo originalmente relacionado a recursos renováveis. Por isso, 
vem sendo adotado por movimentos ambientais como um atributo desejado por quaisquer 
padrões de desenvolvimento sustentável (MACHADO; MATOS, 2020). Por essa razão, é 
necessário definir a relação entre desenvolvimento sustentável e sustentabilidade. Para alguns 
autores, o desenvolvimento sustentável é considerado o caminho para se alcançar a 
sustentabilidade; ou a sustentabilidade é o processo para se atingir o desenvolvimento 
sustentável (SARTORI; LATRONICO; CAMPOS, 2014). 

Outro conceito de sustentabilidade, este mais amplo, é estabelecido por Skorupa et al. 
(2012). Eles a definem como a capacidade de um sistema de se manter produtivo 
indefinidamente ao longo do tempo, o que leva à necessidade de conservação de seu capital 
natural (recursos naturais e serviços ambientais diversos) e humano (culturas, experiências, 
bem-estar).  

Isso não significa que seja desconsiderada a dinamicidade dos sistemas, levando a 
ajustes ao longo do tempo, para que possam se manter de forma indefinida. Os ajustes consistem 
nas adaptações necessárias diante de eventuais alterações ambientais e às necessidades 
humanas, o que acaba por demandar avanços científicos e tecnológicos que possibilitem 
ampliar a capacidade de utilizar, recuperar e conservar os recursos disponíveis (SKORUPA et 

al., 2012), respeitando o equilíbrio dos pilares social, ambiental e econômico (SAGAZ et al., 
2018). 

 A busca de tal equilíbrio perpassa pelos hábitos e comportamentos de consumo dos 
indivíduos (MONDINI et al., 2018) de forma concomitante à relevância que os problemas 
ambientais vêm ganhando nas discussões de governos, empresas e sociedades (TEMUCIN; 
TUZCAYA, 2020). Especificamente, nas empresas, quase sempre inseridas em um ambiente 
altamente competitivo, os cuidados com a gestão de sua cadeia de suprimentos adquirem uma 
importância maior, pois ela permite à organização agregar valor para o cliente. 
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Como a cadeia de suprimentos é uma sequência de eventos destinada a satisfazer os 
consumidores (GECHEVSKI et al., 2016), um destes eventos é chamado de logística reversa. 
Ela consiste no movimento que envolve o fim da vida, do uso ou o retorno de materiais, de 
forma a criar ou recapturar valor, ou ainda, dar o correto destino a tais materiais, a fim de evitar 
ou reduzir danos ambientais (GECHEVSKI et al., 2016; TEMUCIN; TUZCAYA, 2020). 

2.4 Logística Reversa 

O conceito de logística reversa pode ser definido como o fluxo logístico que ocorre entre 
o ponto de consumo e o ponto de origem (LACERDA, 2002). Pode ser compreendida como o 
processo contrário ao da logística convencional (KRUPP; SILVA; VIEIRA, 2016). Este 
processo responsabiliza as empresas e estabelece uma integração de municípios na gestão do 
lixo (JOSE; CINTRA, 2017). Basicamente, a logística reversa consiste de todas as operações 
relacionadas com a reutilização de produtos e de materiais (GONÇALVES DIAS; TEODÓSIO, 
2006), agregando valor ao retorno dos bens de pós-venda e de pós-consumo (LEITE, 2010). 

Ela agrega valor aos resíduos ao possibilitar que produtos que se tornam obsoletos, 
danificados, ou que simplesmente param de funcionar, retornem à sua origem para serem 
adequadamente descartados, reparados ou reaproveitados (LACERDA, 2002). Basicamente, a 
logística reversa começa nos usuários finais (primeiros clientes), de quem são coletados 
(devolução produtos) para, em seguida, serem gerenciados por meio de diferentes decisões, 
incluindo a reciclagem (para ter mais matérias-primas ou peças-primas), remanufatura (para 
revendê-los para segundos mercados ou, se possível, aos primeiros clientes), reparando (para 
vender nos segundos mercados por meio de reparos) e, finalmente, descartando algumas peças 
usadas (GOVINDAN; SOLEIMANI; KANNAN, 2015). As empresas responsáveis pela 
comercialização de determinados produtos ficam responsáveis por comunicar o consumidor 
final sobre o descarte correto, assim como o recolhimento dos mesmos (JOSE; CINTRA, 2017). 

Diversas são as razões que levam as empresas a implementar a logística reversa. Dentre 
elas, são apontadas (COUTO; LANGE, 2017; GECHEVSKI et al., 2016): 

 
a) a legislação ambiental que, no caso brasileiro, incorporou o princípio da 

responsabilidade ampla do produtor na figura da responsabilidade compartilhada 
pelo ciclo do produto com o mecanismo da logística reversa através Lei n.º 
12.305 de 2010 (Política Nacional de Resíduos Sólidos); 

b) benefícios econômicos graças ao uso de produtos que são retornados ao processo 
produtivo, ao invés dos altos custos envolvidos no descarte correto do lixo; 

c) o aumento da conscientização ambiental dos consumidores, o que implica na 
vantagem competitiva obtida graças à criação de uma imagem verde da 
organização; 

d) por razões competitivas, pela possibilidade da recaptura de valor e recuperação 
de ativos. 

 
Os novos conceitos contidos na Política Nacional de Resíduos Sólidos trazem à tona 

uma questão muito importante: a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida do produto, 
com atribuições individualizadas e encadeadas entre todos os elos do sistema produtivo, bem 
como com responsabilidades para o consumidor e o poder público (COUTO; LANGE, 2017). 
Portanto, a Lei exige que as empresas assumam o retorno de seus produtos descartados e cuidem 
da adequada destinação, ao final de seu ciclo de vida útil (JOSE; CINTRA, 2017). 

Além dos produtos, a logística reversa também trata das embalagens que são utilizadas 
no transporte destes produtos (ADLMAIER; SELLITTO, 2007). Não por acaso, um dos setores 
que têm uma grande participação na geração destes resíduos é o supermercadista. Dentre os 
diversos resíduos gerados pelos supermercados, estão o plástico, o papelão, os paletes e os 
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resíduos orgânicos, provenientes das embalagens dos produtos (BRAGA JÚNIOR et al., 2020). 
Contudo, o fluxo reverso, em sua complexidade, exige que o varejista esteja preparado para 
tomar decisões do que fazer com o produto retornado, baseando-se no que for mais lucrativo 
para a organização, ou estabelecido em contrato com fornecedores. Esta questão se torna um 
pouco mais complicada devido à dificuldade em prever os retornos (BRAGA JÚNIOR et al., 
2020). 

Apesar das diversas vantagens na adoção da logística reversa, há barreiras que 
dificultam no uso mais eficiente: grandes variações no tempo, qualidade e quantidade de 
devoluções de produtos; falta de procedimentos formais de devolução de produtos; retornos de 
produtos atrasados, reduzindo seu valor de mercado; falta de competência local em inspeção, 
avaliação e armazenagem das devoluções; risco de canibalizar novos mercados de produtos; e 
falta de medição de desempenho sobre a eficiência do processo (SRIVASTAVA, 2008). 

A participação da população e a criação de canais de comunicação são fatores de 
extrema importância para que os Sistemas de Logística Reversa operem de forma eficiente, 
pois, como em todo processo logístico, a economia de escala é um dos objetivos principais. Na 
primeira etapa dos Sistemas de Logística Reversa, o consumidor realiza a segregação na fonte 
e entrega os produtos pós-consumo para os sistemas. Portanto, a adesão da população garantirá 
que o sistema tenha quantidade de material suficiente para gerar economia de escala (COUTO; 
LANGE, 2017). 

Além das barreiras descritas à logística reversa, outra variável deve ser levada em conta. 
Trata-se do consumidor e seu estilo de vida “pegue, faça, descarte”. Este modelo de economia 
linear de produção em massa e o consumo de massa está testando os limites físicos do planeta. 
É, portanto, insustentável e uma mudança em direção a uma economia circular parece ser 
inevitável (ESPOSITO; TSE; SOUFANI, 2018). 

2.5 Economia Circular 

Enquanto os paradigmas relacionados à sustentabilidade defendem fazer mais com 
menos, a economia circular implica em maximizar o uso. Nela, produtos, componentes e 
materiais são projetados para adicionar, recriar e preservar continuamente valor em todos os 
momentos. Do ponto de vista da economia circular, o desperdício de saída tem valor diferente 
de zero, uma vez que pode ser reciclado e regenerado para nova produção/consumo (LIN, 
2020). É um conceito nascido na década de 70, que pressupõe a ruptura do modelo econômico 
linear (extrair, transformar e descartar), atualmente aplicado pela grande maioria das empresas, 
para a implantação de um modelo no qual todos os tipos de materiais são elaborados para 
circular de forma eficiente e serem recolocados na produção, sem perda da qualidade 
(AZEVEDO, 2015). 

A economia circular é disruptiva, pois muda o atual modelo e força um repensar dos 
vários aspectos da produção e do consumo em toda a cadeia de produção e consumo. Isso acaba 
por alterar, por exemplo, a utilização de veículo por apenas uma unidade familiar, quando se 
sabe que, na maior parte do tempo, ele fica estacionado, ao invés de compartilhado com outros 
indivíduos (ESPOSITO; TSE; SOUFANI, 2018). 

Basicamente, a economia circular está baseada nos seguintes elementos que acabam por 
dar-lhe uma certa similaridade com a gestão da cadeia de suprimentos e com a logística reversa. 
São eles a preservação e aumento do capital natural por gestão das reservas limitadas; a 
otimização da alocação de recursos por meio da circulação de produtos, componentes e 
materiais com a maior utilização ao longo do tempo em todos os estágios; e a promoção do 
desenvolvimento da eficiência do sistema, identificando fatores externos negativos, além do 
redesenho das atividades de produção (SEDIKOVA, 2019). Seu objetivo maior é a preservação 
do valor dos produtos consumidos, a fim de reduzir o impacto ambiental em toda a cadeia de 
suprimentos e a geração de externalidades negativas (BATTINI; BOGATAJ; CHOUDHARY, 
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2017; PATWA et al., 2021). A economia circular, ao determinar a possibilidade de criação de 
produtos de ciclos múltiplos de uso, reduz a dependência em recursos ao mesmo tempo em que 
elimina o desperdício (AZEVEDO, 2015). 

Além disso, ao contrário da reciclagem tradicional, na economia circular, os materiais 
devem ser recuperados primeiro para reutilização, renovação e reparo e, em seguida, para a 
remanufatura e, apenas mais tarde, para a utilização da matéria-prima. Nela, a combustão para 
geração de energia deve ser a penúltima opção enquanto o descarte em aterro é a última opção. 
Desta forma, a cadeia de valor do produto e o ciclo de vida retém o maior valor e qualidade 
possíveis e é tão eficiente quanto possível em termos de energia (KORHONEN; 
HONKASALO; SEPPÄLÄ, 2018). 

Diante de tudo o que foi exposto, a economia circular e a logística reversa parecem ir 
na mesma direção, pois têm, em comum, como objetivo final, a minimização dos impactos 
ambientais através da reutilização de resíduos e da adoção de políticas de reciclagem. Além 
disso, ambas propõem a eco inovação para aumentar a eficiência e a produtividade 
(DIMITROVA; GALLUCCI, 2017). A Logística Reversa desempenha um papel fundamental 
na consolidação e na implantação da Economia Circular, fato este que tem lhe trazido uma 
atenção cada vez maior. No entanto, nem todas as atividades relacionadas à logística reversa 
dizem respeito à sustentabilidade e consequentemente, à economia circular. Ações como 
descarte e devoluções, dentre outras que não tangenciam o retorno de produtos para seus ciclos, 
estão atreladas ao foco empresarial e foram pensadas para gerar retornos ao mercado (GARCIA; 
KISSIMOTO, 2017). 

Alguns princípios da economia circular podem potencializar a logística reversa na 
gestão da cadeia de suprimentos (BERNON; TJAHJONO; RIPANTI, 2018): 

 
a) princípio 1: Cascatas - visa incentivar recursos renováveis com potencial inovador 

para a criação de novos materiais, produtos químicos e processos. Desta forma, torna-
se possível manter os materiais por mais tempo em circulação, convertendo-os em 
diferentes tipos de produtos ou materiais; 

b) princípio 2: Evitar resíduos - enfatiza o design ecológico dos produtos, a fim de 
facilitar a reciclagem no final da vida útil, permitindo a redução ou eliminação de 
resíduos; 

c) princípio 3: Otimização econômica - visa melhorar a produtividade do material, 
aumentando as capacidades de inovação, para que uma economia resiliente possa ser 
criada; 

d) princípio 4: Maximização do valor retido - visa criar sequências na cadeia de 
abastecimento linear, a fim de reter o valor do produto, aumentando habilidades de 
reciclagem em vez de aterramento; 

e) princípio 5: Minimização de vazamento - visa reorganizar a cadeia de produção 
industrial, a fim de identificar perdas críticas durante o ciclo de vida das atividades 
produtivas, avaliando qual solução poderia criar a melhor oportunidade de 
julgamento; e  

f) princípio 6: Consciência ambiental - visa promover as atitudes dos consumidores e 
das partes interessadas para a preservação dos recursos ambientais e a redução dos 
impactos ambientais. 

 

3 DISCUSSÃO 

Tendo como base os princípios da economia circular, foi elaborado o framework teórico 
(Figura 1) que auxilia na criação das condições para a correta segregação da borra de café pelos 
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diversos atores envolvidos na sua geração. Por isso, com base no princípio 1, possibilita-se o 
uso mais prolongado dos materiais gerados, mitigando, inclusive seu descarte em aterros 
sanitários, o que acaba por atender ao princípio 3 que visa a otimização econômica do resíduo. 
Sobretudo, atende-se ao princípio 6, ao envolver a mudança da atitude dos consumidores em 
relação ao descarte, bem como aos impactos ambientais gerados por cada membro da sociedade. 

Figura 1 - Framework teórico: barreiras ao aproveitamento da borra de café 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Dessa forma, para que os princípios sejam colocados em prática, as diversas barreiras 
internas e externas devem ser vencidas. Para isso, sugere-se que uma cooperativa de reciclagem 
atue como um primeiro entrante (first mover) e, para tal, o ideal é que ela já atue como coleta 
de materiais recicláveis no município, o que significa que já tem um relacionamento 
estabelecido com os moradores dos bairros. Ao solicitar aos moradores que passem a reservar 
a borra de café, juntamente com o papel filtro, para a coleta semanal, explicam, em folhetos, o 
destino que lhe será dado. Com isso, a sociedade será capaz de compreender os benefícios 
alcançados com sua ajuda tanto pela geração de adubo através da compostagem para hortas 
comunitárias, quanto pela redução do material descartado em aterro sanitário. 

 
                Barreiras ao Aproveitamento da Borra de Café 

Internas 
Preconceito da sociedade em 
separar a borra de café para 
doação a coletores e 
cooperativas;  
Baixa adesão de coletores e 
cooperativas de reciclagem; 
Falta de conhecimento sobre 
compostagem 

Externas 
Falta de auxílio extensionista 
para a criação de composteiras e 
hortas comunitárias em 
comunidades carentes; 
Poucos veículos de 
comunicação auxiliando na 
divulgação do reaproveitamento 
da borra de café 
 

           
            Primeira  Etapa 

Implementação da Parceria Cooperativa- 
coletores/Sociedade  

First Mover – Uma cooperativa de reciclagem 
divulga a campanha para a separação da borra de 

café pelas residências para a coleta semanal 

                                              
                                 Segunda Etapa 

Instituições de Ensino e ONGs auxiliam na criação 
de composteiras e hortas em comunidades 
carentes. O conhecimento é compartilhado na 
comunidade. 

                                        
                                  Terceira Etapa 

Divulgação dos Ganhos Sociais e Ambientais 
obtidos pelos atores envolvidos sensibiliza tanto a 
ampliação da doação, quanto na atratividade de 
mais membros para a cooperativa, além de 
estimular outros coletores individuais a aderirem. 

 
                                              Quarta Etapa 

Followers – outras cooperativas copiam estratégias 
do first mover- benchmarking. Mais residências, 
lanchonetes e bares aderem à separação/doação 

 
                                          Quinta Etapa 

Municípios criam legislação que estímula a 
segregação de borra de café e outros materiais 
orgânicos em troca de redução de IPTU 
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Nesta fase, é muito importante que ocorra a colaboração dos veículos de comunicação, 
do ente público municipal e de supermercados, a fim de ampliar a divulgação do trabalho 
realizado. Como a compostagem leva aproximadamente 30 dias e não é de domínio público, 
torna-se fundamental a atividade extensionista de instituições de ensino, além de organizações 
não governamentais. Sua missão será a de explicar e mostrar como é feita a compostagem, além 
de fazer o mesmo em relação à implementação de hortas comunitárias. 

Enquanto a primeira e a segunda etapas devem ocorrer de forma concomitante, a terceira 
etapa irá ocorrer apenas após a primeira colheita de verduras e legumes da horta comunitária. 
Espera-se que a produção possa gerar excedentes que serão comercializados pelos moradores 
da comunidade carente, o que significa que além de auxiliar na sua segurança alimentar, a horta 
poderá ser geradora de renda. Nesta etapa, é fundamental que sejam documentados o antes e o 
depois da implementação da composteira e da horta, bem como o quanto foi possível produzir. 
Tais dados, após divulgados, servirão de estímulo para a adesão de mais coletores à cooperativa 
que atuou como first mover, além de estimular a adesão de mais residências na separação e 
doação de borra de café. 

A quarta etapa, resultante da ampla divulgação dos resultados alcançados e 
consolidados, tem, por finalidade, a atração de mais cooperativas e, além das residências, 
geradores de resíduos de café como bares e lanchonetes. As cooperativas que seguirão as 
práticas adotadas pela primeira entrante (followers), farão em função do benchmarking 
proporcionado por ela. Como elas não terão de criar todo o processo a partir do zero, copiarão 
as melhores práticas, o que irá melhorar a sua imagem junto à sociedade. Pela mesma razão, 
espera-se a adesão dos estabelecimentos comerciais. 

A quinta etapa ocorre quando é mensurável, pelo gestor público, a melhoria das 
condições de vida das comunidades carentes. Além de alimentar-se melhor, o que leva à 
redução do adoecimento (custos e filas reduzidos na assistência), o aterro sanitário que é 
custeado por recursos municipais passa a ter ampliação de sua vida útil. Para estimular a adesão 
de mais moradores e estabelecimentos comerciais, poderá realizar pequenos descontos no 
imposto predial e territorial urbano (IPTU) para todos os que fizerem parte da ação. Uma forma 
de realizar o controle de quem está doando é através de um aplicativo colaborativo com 
geolocalização.  

Os moradores e estabelecimentos comerciais adotam cooperativas e coletores 
individuais. Sempre que um destes fizer a coleta naquele endereço, confirma no aplicativo, o 
que irá gerar um relatório para controle do gestor público. Sugere-se que o controle ocorra pela 
frequência nas doações e não pela quantidade, uma vez que residências com poucos membros 
irão gerar menos borra de café e não devem ser penalizados em função disso. 

4 CONCLUSÃO 

Ao propor o framework teórico, espera-se criar as condições, para que a borra de café 
deixe de ser desprezada em aterros sanitários, passando por um processo de compostagem, o 
que auxilia em sua transformação para adubo. A mitigação das diversas barreiras que podem 
dificultar a segregação correta e sua doação para coletores de descartáveis e cooperativas de 
reciclagem poderá implicar na melhoria da qualidade de vida de comunidades carentes, tanto 
pela possibilidade de geração de renda, mas principalmente pela possibilidade de aumentar a 
sua segurança alimentar. 

Dessa forma, este estudo tem relevância para a conservação ambiental, através dos 
princípios da economia circular, uma vez que otimiza a utilização dos resíduos do café, 
maximiza a vida útil de aterros sanitários e auxilia na criação de consciência ambiental de todos 
os atores da sociedade. 
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